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Editorial

O calendário de eventos da comunidade de

Software Livre no Brasi l sofreu uma importante

mudança em 2014. O Fórum Internacional de

Software Livre - FISL, ocorreu em último mês de

maio. Para quem está acostumado com o evento

em meados de junho e julho sentiu a diferença.

Mas qual o motivo da mudança da data? Simples,

a Copa do Mundo da FIFA. Mas nem por isso o

evento foi diferente dos anos anteriores. Al iás,

houveram algumas mudanças e a principal delas

a meu ver foi a nível de debates.

Em 2014, posso dizer que o nível de

amadurecimento atingiu um novo patamar. Ah, e

sim, sou fã de debates e discussões, mas adianto

que gosto de debates proveitosos e intel igentes,

aqueles que acrescentam e nos faz crescer.

Debates que apresentam novidades e novas

perspectivas, novas formas de pensar e anal isar

temas relevantes. E isso, o FISL15 proporcionou.

Claro que nem todos entendem assim. Alguns

acham que debates são desnecessários, que é

puro blablablá, conversa pra boi dormir. Talvez por

que certos debates em nada nos acrescenta.

Reconheço que já presenciei a lguns assim.

Lamentável , mas recorrente em diversos lugares.

Quanto ao FISL15, digo que é o local perfeito

para debates intel igentes e anál ises profundas

sobre software l ivre, código aberto,

l icenciamentos, desenvolvimento, redes sociais e

tantos outros temas que fazem parte de nossas

vidas e que não encontramos um local

interessante para levantar questionamentos. Na

minha opinião, que venham novos momentos de

discussão e anál ise profunda de conceitos,

fi losofias e aprofundamentos. E que haja respeito

de ambas as partes, sem agressões verbais,

obviamente.

Assim como nos anos anteriores, o encontro

com amigos, a oportunidade de aprendizado e

novos conhecimentos, as parcerias e caminhos

que se abrem, são os ingredientes que tornam o

FISL, um evento único. A organização novamente

conseguiu em tempo recorde colocar a disposição

dos mais de 4000 inscritos uma estrutura digna

de nota com ótimos palestrantes e todo um

ecossistema em torno deste imponente evento.

E como a própria organização do evento já

disse: nos vemos em 2015!
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Coordenador da Associação
Software Livre.Org, Ricardo Fritsch,
fala na abertura da 15ª edição do
FISL.
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Colaborando com o GT-Comunicação, o coordenador
do FLISOL Brasil e do Software Livre na Campus Party

Paulo Santana faz um balanço do FISL15



Consagrado como um dos maiores
eventos de Software Livre do mundo, o
Fórum Internacional Software Livre (FISL)
celebrou sua 15ª edição no mês de maio.
Nos quatro dias de evento, real izado entre
sete e dez de maio, mais de 6 mil pessoas
participaram de diferentes palestras e
oficinas. Mais uma vez, o evento mostrou
que a tecnologia baseada em
comparti lhamento de conhecimento pode
estar a serviço da cidadania, seja através
de software, hardwares, redes, internet,
educação, energia e cultura digital .

Em 2014, foram 388 palestras que
total izaram mais de 508 horas de
programação. Ricardo Fritsch, coordenador
geral da Associação Software Livre,
real izadora do FISL, destacou a alta
qual idade das palestras e paineis
apresentados. “O que todos queremos é a
tecnologia que l iberta, ou seja, meios que
nos permitem comparti lhar, viver e exercer
a cidadania de forma colaborativa, na qual
todos saem ganhando” - afirmou.

O evento contou com a participação de
23 patrocinadores, 58 expositores e 16
Grupos de Usuários. Das mais de 70
caravanas inscritas, a que registrou maior
número de participantes veio do CAFW -
Colégio Agrícola de Frederico Westphalen -
UFSM. Foram 108 estudantes que vieram
aproveitar todo o conhecimento
comparti lhado no FISL. Mas não só de

gaúchos vive o FISL, e teve caravana até
de Pau de Ferros, no Rio Grande do Norte,
que trouxe ao evento 19 estudantes do
IFRN - Instituto Federal do Rio Grande do
Norte. O SENAI Jaraguá do Sul (SC),
destacou-se como a maior caravana de
outro estado, com 50 presentes.

O destaque na participação
internacional ficou por conta dos Estados
Unidos, que registrou 21 participantes
presentes. A caravana do Uruguai garantiu
um segundo lugar em participação
estrangeira no evento, que contou ainda
com participações de França, Canadá,
Alemanha, Paraguai , Venezuela, Holanda,
Suíça, Bélgica, Dinamarca, Equador, Índia,
I tá l ia , Peru, Portugal , Rússia e Reino Unido.
Um mundo de técnicos e ativistas do
conhecimento l ivre e comparti lhado
reunidos para aprender, ensinar e lutar por
ideais na tecnologia, deixando bem claro o
que muita gente insiste em não enxergar:
a tecnologia nunca é neutra.

06

Revista Espírito Livre · Especial FISL15

POR PAULO SANTANA

Espírito Livre · Maio/2014

http://tv.espiritolivre.org


http://www.asl.org.br


É possível assegurar a
privacidade na Internet?

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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“O fundamental é destacar sempre
que não se trata de um projeto de
governo, e sim uma ação que é feita
e direcionada para toda população”,
destacou a debatedora Maria Mello.
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A pergunta que norteou mui tas

pal estras e ofi ci nas da 1 5ª edi ção do

Fórum I nternaci onal Software Li vre foi o

destaque dos quatro di as de evento. A

recente aprovação do M arco Ci vi l da

I nternet rendeu mui tos debates sobre o

futuro do tema no país. Uma certeza

rondou as conversas ao l ongo dos di as: o

Brasi l está fazendo hi stóri a com a nova

regul ação.

“Enquanto a mai ori a dos países está

aprovando l ei s que cri mi nal i zam a práti ca

coti di ana das pessoas na I nternet, l ei s que

i ncl usi ve querem aumentar o control e e o

bl oquei o da I nternet, o Brasi l foi numa

outra di reção. Aprovou uma l ei para

garanti r a l i berdade de uso e a l i berdade

de expressão e de cri ação. O coração

dessa l ei é a defesa da neutral i dade da

rede” - destacou o professor da

Uni versi dade Federal e ati vi sta do M arco

Ci vi l na I nternet, Sérgi o Amadeu.

M as as vi tóri as e as derrotas do

processo de aprovação do M arco Ci vi l

também esti veram em pauta durante o

FI SL. M ari a M el o, ati vi sta que defendeu a

aprovação do M arco Ci vi l da I nternet,

expl i cou porque apesar de a l egi sl ação ser

uma garanti a da democraci a e l i berdade

para todos os ci dadãos, ai nda não é o

momento de rel axar. “Temos uma séri e de

desafi os pel a frente. Preci samos manter a

soci edade ci vi l uni da e atenta porque

depoi s de aprovado e sanci onado ai nda

temos questões que preci sam ser

regul amentadas e i sso vai ser fei to através

de consul ta públ i ca. O fundamental é

destacar sempre que não se trata de um

proj eto de governo, e si m uma ação que é

fei ta e di reci onada para toda popul ação” -

di sse.

O ati vi sta M arcel o Branco, ex-

coordenador do FI SL, contou que parti ci pou

da el aboração i ni ci a l da i dei a, quando

ai nda não se fal ava em regul ação da

i nternet no Brasi l . El e acredi ta, porém, que

al guns pontos devem ser observados e

al terados para evi tar contradi ção. “O ponto

que não fi cou como nós gostaríamos, e

que nós queríamos que ti vesse si do

vetado, é o arti go 1 5ø. El e obri ga a guarda

de conteúdo pel as corporações.

Dependendo da regul amentação, que

estamos l utando agora, pode ser

contradi tóri o com o di scurso da presi denta

Di l ma Rousseff e da l uta da defesa da

pri vaci dade dos usuári os da rede.

Possi bi l i tari a uma vi gi l ânci a em massa dos

brasi l ei ros. Estamos mobi l i zados para

neutral i zar os efei tos noci vos desse arti go”

- afi rmou M arcel o Branco.

Em decorrênci a dos fatos anunci ados

por Edward Snowden, quando tornou

públ i co detal hes de vári os programas que

consti tuem o si stema de vi gi l ânci a gl obal

da N SA ameri cana, somada à recente

i nstauração do M arco Ci vi l da I nternet no

Brasi l , o FI SL ti nha moti vos de sobra para

ser pal co de mui to debate entre os

parti ci pantes sobres os temas da

pri vaci dade e espi onagem. As teses

contempl aram, i ncl usi ve, os reai s obj eti vos

de Snowden ao di vul gar as pri mei ras

i nformações sobre a espi onagem

ameri cana.
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Espionagem ou
Vigilantismo?

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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O professor da UnB Pedro Rezende
alertou para os perigos do
vigilantismo como instrumentação
para o controle social.
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“Fi ca di fíci l entender porque Snowden
ai nda está vi vo, depoi s de ter fei to i sso.
Demorou dez di as para o governo dos
Estados Uni dos reagi r, e quando i sso
aconteceu, foi por mei o de um rel atóri o
mal preenchi do pedi ndo a deportação de
Snowden de H ong Kong. H á mui ta coi sa
mal expl i cada na hi stóri a. Para mi m, se
encai xa mel hor a tese que se tratari a da
parte essenci al de um proj eto total i tári o,
que busca acostumar o povo a este
probl ema, em busca de um cerco
verdadei ro e feroz contra a l i berdade de
expressão na i nternet que pode ocorrer em
breve”, consi dera o professor de Ci ênci as
da Computação da Uni versi dade de
Brasíl i a , Pedro Rezende.

Até mesmo o termo publ i cado pel a
grande mídi a e atri buído às ati vi dades dos
Estados Uni dos foi tema de di scussão. O
uso da pal avra " espi onagem" foi
contestado. “Eu di sti nguo bastante o termo
" espi onagem" de " vi gi l anti smo" . A
espi onagem sempre exi sti u como uma
ati vi dade mi l i tar, que busca l evantar
i nformações sobre um al vo específi co. O
vi gi l anti smo é a i nstrumentação do poder
para obter o control e soci al . É atacar
agora, para fi l trar os dados conforme a
necessi dade futura. É mui to mai s séri o do
que espi onagem” - aponta Rezende.

“H oj e, a N SA – agênci a de espi onagem
norte-ameri cana – cresce em sua

i nfraestrutura de TI para captar por
atacado dados pessoai s dos usuári os e,
com i sso, aparel har o estado e seus
parcei ros. Vi vemos um momento de cri se
no capi tal i smo, e armazenar estes dados
aj uda o capi tal a defi ni r para onde
di reci onar seu poder. ”, sentenci a o
acadêmi co.

Rezende acredi ta que toda soci edade
preci sa se envol ver neste debate da
quebra da pri vaci dade. N ão se trata
apenas de mel horar os si stemas,
el i mi nando as brechas e adotando práti cas
de desenvol vi mento mai s seguras, mas de
uma mudança de cul tura.

“É peri goso pensar que a tecnol ogi a vai
resol ver o probl ema. O probl ema não é
tecnol ógi co mas si m cul tural . Por que
preci samos de ter todas as novi dades da
tecnol ogi a? N ós real mente preci samos ter
um smartphone? N ão preci samos, mas
queremos! E se queremos estas
tecnol ogi as, então, não há como reverter
esta real i dade. ”, afi rma Pedro Rezende.
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Mais um ano de
Educação em destaque

no FISL

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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Focado principalmente no uso da
Robótica na educação, o Espaço
"Robótica Livre" foi mais um dos
sucessos entre professores.
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Um dos destaques do FI SL1 5 foi um

l ocal dedi cado aos apai xonados pel as

tecnol ogi as da robóti ca. De acordo com o

coordenador do Espaço Robóti ca, El oi r J .

Rockenbach, o evento deste ano atendeu

às expectati vas do grande públ i co e a

perspecti va é que o estande aumente para

as próxi mas edi ções.

“O Espaço da Robóti ca desse ano foi

fantásti co. N ão só atendemos a

expectati va do públ i co como observamos

que o l ocal estava sempre com l otação

máxi ma, o que nos dei xa mui to al egres. Dá

uma sensação de al ívi o e de mi ssão

cumpri da. Para 2 01 5, queremos que esse

espaço si ga trazendo novas metodol ogi as,

trabal hando e comparti l hando a robóti ca

l i vre, e abri gando ai nda mai s gente

i nteressada. ”, ressal tou El oi r J .

Rockenbach.

I ntegrando educação e software l i vre, o

Espaço Paul o Frei re teve uma grande

procura por professores que, desde o

ensi no fundamental até a facul dade,

querem l evar i novações do FI SL para as

sal as de aul a.

Segundo a coordenadora do Espaço

Paul o Frei re, Cl ari ce Li ma Abraão, os

professores demonstraram o desej o e a

necessi dade de parti ci par do movi mento

software l i vre.

“O Espaço Paul o Frei re sempre foi mui to

bem sucedi do no FI SL, mas esse ano foi

uma expl osão mui to boa. H ouve momentos

em que preci samos abri mos um estande

extra para que mai s pessoas pudessem

acompanhar as pal estras. Esse ano nós

ti vemos transmi ssão pel a rádi o, poi s a

demanda foi mui to i ntensa. Eu expl i co o

sucesso pel o fato de ser um espaço

el aborado por professores para outros

professores”, garanti u Cl ari ce Li ma.
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O Espaço Paulo Freire foi uma das áreas mais concorridas do evento.
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Comunicação
sustentável e interativa
dando a tônica do futuro

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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A Tela Social e o aplicativo para
dispositivos móveis FISL15
substituiram o caderno impresso de
programação, e garantiram uma
edição do evento mais preocupada
com a questão ambiental. F
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Em 2 01 4, o FI SL1 5 i novou também na

comuni cação, reforçando sua preocupação

com a sustentabi l i dade ambi ental . Das

cami setas aos crachás, passando pel o si te

e fundos de pal co, todos os materi as j á

são, há al guns anos, produzi dos com

ferramentas l i vres. M as pensando também

na manutenção de um pl aneta mai s l i mpo

e l i vre de resíduos, nesta edi ção houve a

substi tui ção dos programas i mpressos por

sol uções tecnol ógi cas l i vres e

ambi ental mente corretas. O evento l ançou

mão da Tel a Soci al e de um apl i cati vo para

di sposi ti vos móvei s desenvol vi do

especi al mente para o evento para

comuni car a programação de pal estras e

debates.

A Tel a Soci al é uti l i zada pel o Fi sl desde

2 01 1 , mas nesta edi ção, fi cou mai s

di nâmi ca e i nterati va. As TVs espal hadas

pel o evento exi bi ram a grade de pal estras,

com atual i zação de erratas em tempo real ,

e i ntegração com redes soci ai s através da

hastag “fi sl 1 5”. “A i nteração entre

parti ci pantes dei xa de estar apenas entre

o ni cho de ami gos. Para el es, ver suas

publ i cações sendo exi bi das nas tel as

desperta a sensação de real mente fazer

parte do evento”, afi rmou M arci o Gal l i ,

cri ador da pl ataforma. “O foco da sol ução

é em substi tui r a programação i mpressa,

reduzi ndo a uti l i zação de papel e o custo

com i mpressão, al ém de promover mai or

i nteração. Com a Tel a Soci al , qual quer

al teração de sal a ou horári o é atual i zada

i nstantaneamente”, expl i ca Gal l i .

O apl i cati vo FI SL1 5 conti nua di sponível

para downl oad gratui to na l oj i nha de

apl i cati vos do Androi d, e o códi go fonte da

Tel a Soci al di sponível aqui

https: //gi thub. com/taboca/Tel aSoci al /wi ki /P

ackager-l i nux-pt-br.
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Segurança do processo
eleitoral brasileiro foi
tema de palestra

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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O professor da UNICAMP Diego
Aranha participou de testes
organizados pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) em 2012.
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O especialista em criptografia Diego Aranha
esmiuçou o sistema de votação da urna

eletrônica



Em ano de eleições, a preocupação com

a segurança de dados ganha ainda mais

força, e o sistema de votação eletrônica no

Brasi l não podia deixar de estar entre os

temas debatidos no Fórum Internacional

Software Livre (FISL). Professor de

criptografia da Universidade Estadual de

Campinas (Unicamp), Diego de Freitas

Aranha fez parte do time de especial istas

presentes nos testes organizados em 2012

pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) para

aval iar o Sistema de Segurança Eleitoral .

No FISL, ele comparti lhou com uma

plateia bastante interessada os resultados

desse processo, real izado quando ainda

era professor na UnB. E é claro que um dos

assuntos que mais despertaram o

interesse dos presentes foram as

vulnerabi l idades que puderam ser

detectadas durante os Testes Públ icos de

Segurança. Na caça às falhas, a equipe da

UnB conseguiu recuperar a sequência dos

votos - o que, ao menos em tese, permite

violar o sigi lo das opções de cada eleitor.

Diego esclareceu o impacto considerável

que essa possibi l idade tem no anonimato e

destinação dos votos - um adversário

poderia usar ferramentas para influenciar

no resultado da eleição real , por exemplo,

já que o sigi lo das opções de cada eleitor

ficou em risco.

Esclarecendo que não possui vínculo

com o TSE, e participou dos testes de

forma voluntária, Diego Aranha, que é

doutor em criptografia pela Universidade

de Campinas (Unicamp), concluiu

ressaltando uma preocupação: “A falta de

transparência no processo não nos permite

verificar que essas características foram

corrigidas”.

Em abri l , o TSE anunciou a criação de

um grupo de trabalho sobre segurança da

urna eletrônica, responsável por mapear os

requisitos de segurança das diversas fases

do processo eleitoral , atuar como

interlocutor nos tribunais regionais nas

demandas decorrentes de denúncias de

fraudes no sistema eletrônico de votação e

elaborar um plano nacional de segurança

do voto informatizado, para ser

amplamente divulgado junto das

Secretarias de Tecnologia da Informação

(STIs) dos TREs, além de propor um

modelo ági l de auditoria da votação e

total ização dos votos. O GT também é

responsável por estudar, propor e val idar

modelos de execução dos próximos testes

de segurança da urna eletrônica.
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Desafios pós Marco Civil
da Internet

por Rafaela Melo e Mariel Zasso (edição)
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Pioneiro na defesa da internet livre,
neutra e democrática no país, Sérgio
Amadeu foi um dos debatedores que
alertou: a aprovação do Marco Civil
da Internet não encerra nossa luta.
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A 1 5ª edi ção do FI SL se despedi u do

públ i co com um dos pai néi s mai s

concorri dos do evento. Os ati vi stas M arcel o

Branco, ex-coordenador do FI SL e

i deal i zador do Conexões Gl obai s, Sérgi o

Amadeu da Si l vei ra, professor da

Uni versi dade Federal do ABC, Ri cardo

Poppi , Coordenador de N ovas M ídi as e

Outras Li nguagens na Secretari a N aci onal

de Arti cul ação Soci al , da Secretari a-Geral

da Presi dênci a, e Ui rá Porã M ai a, do

Gabi nete Di gi tal do Governo do RS,

reuni ram-se para debater avanços e

desafi os da governança da I nternet após a

aprovação do M arco Ci vi l . Fruto do

envol vi mento e da mobi l i zação de vári os

atores soci ai s, o M arco Ci vi l da I nternet é

festej ado i nternaci onal mente como uma

das l egi sl ações mai s modernas do mundo.

Os pai nel i stas destacaram, porém, al guns

retrocessos, al ém das conqui stas advi ndas

com a aprovação da l egi sl ação

Um dos pri nci pai s pontos de

controvérsi a é o úl ti mo parágrafo do Arti go

1 5º, manti do na redação por pressão de

grandes grupos conservadores, que, na

opi ni ão dos especi al i stas, esti mul a o

mercado de venda de dados pessoai s, em

vez de protegê-l os. N as pal avras do

professor Sérgi o Amadeu, esse arti go “é

um caval o de troi a, que foi i nseri do pel as

tel es na cal ada da noi te. Preci samos fi car

vi gi l antes e tentar mudar i sso na l ei de

dados pessoai s que vem por aí”, afi rmou.

Ri cardo Poppi , da Secretari a-Geral da

Presi dênci a, ressal tou a i mportânci a da

parti ci pação, do envol vi mento e da

mobi l i zação dos di versos atores da

soci edade ci vi l nesta conqui sta. “A

aprovação do M arco Ci vi l não é méri to do

Parti do dos Trabal hadores, mas si m de uma

construção da soci edade ci vi l ” destacou.

Debatedores e parti ci pantes ressal taram

ai nda que outros temas devem reavi var as

pautas, como o Pl ano N aci onal de Banda

Larga, a Lei dos Dados Autorai s e dos

Dados Pessoai s e o M arco Regul atóri o das

Comuni cações, bem como a atuação da

Anatel que, segundo Sérgi o Amadeu, “não

pode conti nuar como está, defendendo os

i nteresses de grupos pri vados" .

O deputado Al essandro M ol on, rel ator do

proj eto de l ei , que não pode parti ci par

presenci al mente do evento, envi ou uma

saudação aos parti ci pantes, fal ando do

tamanho da vi tóri a e da i mportânci a da

atuação dos ati vi stas do software l i vre

nessa conqui sta, hoj e reconheci da

mundi al mente:

“Foi aí no FI SL que tudo começou. Se

hoj e a gente tem um M arco Ci vi l , devemos

em grande parte i sso ao FI SL, onde a

soci edade ci vi l brasi l ei ra di sse ao então

presi dente Lul a que queri a não um marco

penal , um marco cri mi nal para a i nternet,

mas si m um marco ci vi l . Uma carta de

di rei tos e garanti as para os usuári os da

i nternet no Brasi l ” .

Após a aprovação do M arco Ci vi l , o

próxi mo passo é a regul amentação

anunci ada pel a Presi denta Di l ma durante

sua parti ci pação no Arena N ET M undi al

organi zado pel a Secretari a-Geral da

Presi dênci a, o que segundo os debatedores

é uma chance val i osa para se recuperar o

que foi perdi do na redação do M arco Ci vi l .

Conheça o artigo controverso no texto do

Marco Civil da Internet:

http://va.mu/rD3l.
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InvestForum revela
talentos e traz ideias
inovadoras para

problemas cotidianos

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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Empreendedores e investidores se
encontraram durante o
InvestForum, mostrando que o
empreendedorismo ganha espaço a
cada ano no FISL.
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FISL apresentou projetos de novos
empreendedores



Criado como um espaço para aqueles
que têm uma empresa, ideia ou projeto e
precisam de apoio para se estruturar e
ganhar o mercado, o InvestForum foi uma
das principais atrações do FISL15. Com
uma agenda concentrada em um dia
intenso de trocas e atividades formativas,
os jovens empreendedores tiveram a
oportunidade de apresentar suas ideias de
softwares ou hardwares l ivres ou open
source para um time de investidores
experientes, e receberam críticas e dicas
com foco na qual ificação dos seus projetos.

“Entendemos que existem muitas
equipes com ótimas ideias. Uma das
novidades desta edição é que além da
apresentação de projeto queremos dar
qual ificação e treinamento para o pessoal ,
ensinando, por exemplo, como abordar
tópicos importante e como fazer uma
apresentação para investidores”, expl icou
a coordenadora do InvestForum, Gisele
Ol iveira.

Dentre os projetos de destaque, houve o
que previa a informatização de cadernos
de chamadas de professores. Vanessa
Parisi , uma das autoras, expl ica a intenção:

“O projeto de chamada digital e
informatizada leva em conta que alguns
professores possuem mais de 30 cadernos
de chamadas. Além do volume de papel
pouco prático, podem ocorrer muitos erros.
Eles sabem que existem muitas
oportunidades de informatização com
celular, tablet e notebook, para faci l i tar o
dia a dia de quem leciona. Só falta
aprofundar a ideia.”

As aceleradoras de projetos
apresentaram casos de sucesso e deram
dicas de ouro. Robert Janssen, diretor da
Outsource Brazi l , comparti lhou o que
considera fundamental :

“Quero parabenizar todos os
empreendedores. É bom que a gente
mantenha o pensamento de que nenhum
de nós é tão capaz como todos nós juntos.
Fica como mensagem que é necessário
lutar e persistir nos nossos sonhos. Não se
faz nada do dia pra noite. No caminho vão
existir tropeços, mas não podemos parar
de perseverar”.
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Software que faz música
com imagens foi

apresentado no FISL

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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MusicTable, fazendo música com
imagens, com Leonardo Gemelli
Machado e Tiago Zonta.
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N um mundo onde a i nterati vi dade é

cada vez mai s presente, quem produz

músi ca também al mej a por tecnol ogi as

que possam oferecer um di ferenci al ao

ouvi nte e tel espectador. Um dos apel os

mai s comuns entre os DJ ' s pel o mundo é a

i nteração com o públ i co. A i dei a i ni ci a l do

estudante de Si stemas de I nformação,

Leonardo Gemel l i M achado, era fi nal i zar a

facul dade com um bom trabal ho de

concl usão, e, cl aro, com um tema que o

i nteressasse. Com este i ntui to, el e

desenvol veu o ReacTVI si on, uma mesa de

som que funci ona com uma webcam para

reconheci mento de ícones de pl ásti co a

parti r dos quai s executa fai xas de áudi o.

O formando Leonardo rel atou o proj eto

“Demonstrei como é o funci onamento e

como foi construído esse protóti po.

Apresentei todo o processo, desde os

materi ai s até a uti l i zação dos softwares.

Estou me formando na facul dade e agora a

i dei a é tentar fi nanci amento no BN DES ou

no CN PQ para consegui r evol ui r e ter uma

estrutura mel hor e tentar vender i sso

futuramente”.

O ReacTVI si on é software open source

responsável por oferecer uma vari ada

opção de trabal hos como a confecção de

uma M usi c Tabl e (ReacTabl e), exi bi da aos

presentes na pal estra.

Perdeu a palestra? Assista aqui:

http://va.mu/rR7A.
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Cada imagem na mesa do ReactVision representa um som, que é exectuado após a captação da imagem pela webcam.

Foto: divulgação.
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Parceria fomenta
software livre no Centro-

Oeste

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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Ricardo Fritsch e Djalma Araújo
Ferreira, junto a demais
representantes da ASL.Org e do
SINDPD-DF, assinam termo de
parceria e fomento em prol do
Software Livre. F
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Associação Software Livre.Org (ASL) faz parceria
com SINDPD-DF em busca da nacionalização da

eventos do movimento software livre



Todo ano, durante o FISL, o movimento
Software Livre no Brasi l e no mundo ganha
mais força através de parcerias e acordos
para promover nossa pauta do
conhecimento l ivre e comparti lhado. Em
2014, foi a vez do Distrito Federal . A
Associação Software Livre.Org (ASL)
oficia l izou, no encerramento do FISL, uma
parceria com o Sindicato dos Trabalhadores
de Empresas e Órgãos Públ icos e Privados
de Processamento de Dados, Serviço de
Informática, Simi lares e Profissionais de
Processamento de Dados do Distrito
Federal (SINDPD-DF), buscando aumentar
o fomento ao software l ivre com atividades
dos diversos ativistas do governo do
Distrito Federal .

De acordo com o coordenador geral da
ASL.Org, Ricardo Fritsch, esse é o primeiro
acordo do gênero, firmado com um
sindicato de trabalhadores de TI , que são
efetivamente aqueles que desenvolvem o
código e fazem os códigos de
computadores funcionarem.

“A parceria abre a possibi l idade de
outros sindicatos colocarem olhares e
fazerem reflexões se não é o caso de
também assinarem convênios com a ASL.
Temos interesse em apoiar entidades e
organizações de outros estados para
fomentar questões de conhecimento l ivre e
padrões abertos” - conclui .

Para o presidente do SINDPD-DF, Djalma
Araújo Ferreira, é importante fomentar o
software l ivre no entorno de Brasíl ia
(Goiás, parte de Minas Gerais e parte da
Bahia).

“Começaremos a trabalhar junto e
disseminar o software l ivre, pois na
verdade, se fala muito de software l ivre,
mas não há uma comunidade estabelecida
na região. A ideia é, junto com ASL,
real izar, no segundo semestre, um mini
FISL para reunirmos a comunidade”, prevê
Ferreira.

Estaremos lá!
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Novas tecnologias para
geração de Energia Livre
são tema de diversos
debates no FISL15

por Rafaela Melo e Mariel Zasso (edição)
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“Estamos vivendo em um mundo no
qual uma grande parte dos
investimentos para pesquisa tem
foco nos lucros e conquistas, ao
invés de priorizarem os benefícios
para a humanidade”, alertou o
sérvio Boris Petrovic, Presidente do
Instituto Nikola Tesla em Brasília.
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Muito além de um evento sobre
softwares, o Fórum Internacional Software
Livre (FISL15), à semelhança do
movimento que o sustenta, tem espaço
para discussões fi losóficas, políticas e
sociais. Seguindo estas ideologias, o FISL15
contou com discussões e esclarecimentos
sobre energia l ivre e independência
energética. O presidente do Instituto Nikola
Tesla em Brasíl ia , o sérvio Boris Petrovic, foi
um dos especial istas presentes. Além de
fazer uma panorama técnico e histórico
sobre toda a tecnologia desenvolvida pelo
cientista Nikola Tesla, e sobre como ela
pode ser apl icada desde usinas para
geração de energia elétrica até conexão
com outras dimensões espaciais, o
pesquisador expl icou porque essa questão
não é meramente técnica - e mais uma vez
tivemos uma prova de que a tecnologia é,
sim, política.

Outros estudiosos também palestraram
sobre novas tecnologias de geração e
captação de Energia Livre, como Luís
Fernando Barbosa, que deu uma
verdadeira aula sobre o tema. Ele mostrou
como a energia é imprescindível a todas as
formas de vida, desde o domínio do fogo
até o domínio de novas formas de
obtenção nos dias de hoje, e deixou claro
também como o custo dos bens e serviços
é l igado ao consumo de energia,
esclarecendo a l igação desse fato com os
monopól ios e a dominação dessa
tecnologia.

Luis Fernando contou ainda que Tesla
faleceu muito pobre, pois na época suas
invenções foram duramente suprimidas por
investidores de um modelo de distribuição
de energia que é cara, central izada, não-
renovável , poluente e dependente de
dispositivos perigosos. Nos mesmos
moldes, nos dias atuais, a descoberta da
Energia Livre não é interessante para quem
domina esses monopól ios.

Com a expansão do modelo de energia
l ivre, reduziriam-se os lucros exorbitantes
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Conheça alguns modelos de dispositivos

geradores de energia l ivre apresentados durante

o FISL.

Catalisador de energia (E-Cat): Criado por

Andrea Rossi e Sergio Focardi , trata-se de um

reator do tamanho de um microondas que

produz enormes quantidades de energia por

fusão de níquel e núcleos de hidrogênio em

temperatura ambiente. Foi projetado para uso

doméstico e consegue abastecer uma residência

(com todos os eletrodomésticos comuns) e ainda

substituir o uso do gás de cozinha.

Blacklight Power: Criado Randel l L. Mi l ls,

consiste na geração de energia a partir do

bombeamento da água e pode gerar de 20 à 25

KW, o que é suficiente para o abastecimento de

uma casa. Um dos principais benefícios na

uti l ização deste dispositivo é o de ser uma

energia l impa e constante, sem risco de pico,

apagões e demais resíduos.

Captor de Elétrons GQE (Gerador

quântico de energia): Funciona através da

captação de energia radiante da terra e pode

abastecer uma casa e empresas de pequeno

porte sem nenhum custo financeiro mensal

(contas de energia elétrica) e nem custo

ambiental .

Motor Gravitacional RAR de Energia: Em

desenvolvimento pela empresa brasi leira RAR

Energia de Porto Alegre – RS, esse motor

funcionará apenas com a força da gravidade e

poderá gerar energia l impa e infinita. A promessa

é de que ele será capaz de gerar cerca de 30 KW

(o que daria para abastecer duas casas) e está

previsto para ser concluído em julho deste ano.
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das corporações e o modelo atual tornaria-
se obsoleto. “Quem vai pagar caro por uma
energia que não é constante e nem segura
tendo outras alternativas viáveis? A
energia l ivre não é uma fraude, não está
desrespeitando as leis da física. É apenas
barata, l impa, sustentável , e por isso
devemos torná-las acessíveis a
população”, ressaltou.

Quanto as perspectivas para o futuro da
energia l ivre, o palestrante se mostrou
muito otimista: “Essas tecnologias
promoverão uma revolução nunca vista
anteriormente, pois teremos uma energia
l impa, barata, universal e ao alcance das
pessoas, o que permitirá a l ibertação no
modo como temos acesso a energia hoje”
concluiu.

Mas a exploração do tema da energia
l ivre no FISL não se esgotou aí. O
coordenador adjunto da Associação
Software Livre.Org, Thomas Soares,

também um estudioso sobre a Revolução
Energética, fez também uma exposição de
suas pesquisas, para logo após convidar
para o debate os dois especial istas, que
aconteceu logo após as duas palestras
sobre. Comparti lhando a mesa, os três
pesquisadores responderam às dúvidas e
provocações do públ ico e conversaram
sobre “porque ainda vivemos como os
Fl instones quando poderíamos estar
vivendo como os Jetsons”, nas palavras do
debatedor Thomas Soares.

Perdeu a palestra? Assista agora:

http://va.mu/rSRQ.
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Empoderamento
feminino no mercado de
trabalho de tecnologia

por Leonardo Foletto e Mariel Zasso (edição)
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O empoderamento feminino através
da apropriação da tecnologia é o
objetivo principal das divertidas
RodAdas Hackers.

F
o
t
o
:
C
a
s
s
ia
n
a
M
a
r
t
in
s

RodAda Hacker especial FISL incentivou o
desenvolvimento de habilidades de programação

por mulheres



Incentivar o envolvimento das mulheres

com a área da programação foi o objetivo

da RodAda Hacker especial que aconteceu

no Fórum Internacional Software Livre

(FISL15). A RodAda Hacker já teve edições

em São Paulo, no Rio de Janeiro e

Florianópol is, e nessa primeira edição

gaúcha apostou mais uma vez no

empoderamento feminino. A iniciativa

busca promover a diversificação no

conhecimento das tecnologias de

informática e programação para que o

poder de desenvolvimento não fique

apenas nas mãos dos homens.

Conforme a desenvolvedora e

empresária Vanessa Guedes, o

empoderamento feminino é essencial para

a diversificação de gênero na área. “Quem

produz a tecnologia detém a diversidade

das possibi l idades, todo o poder de fazer

coisas novas. Nós, mulheres, precisamos

também se apropriar dessa construção, e

para isso fazemos a rodada”, expl ica.

A RodAda Hacker do FISL15 recebeu 45

participantes, e nove tutores, mulheres e

homens, auxi l iaram as meninas na criação

de projetos definidos por elas mesmas no

início da atividade. A maioria dos grupos

focou na criação de sites junto com os

mentores. Dentre as participantes, além de

meninas e mulheres que já estão no

mercado ou em faculdades de informática,

há ainda o públ ico que gosta de tecnologia

e não sabe como e onde aprender a usar

as ferramentas. Com isto a RodAda Hacker

se transforma em algo além de uma

oficina de desenvolvimento, mas também

em um local para networking e formação

de carreiras no mundo da tecnologia.

O nome do projeto é uma referência à

mais antiga programadora da história, Ada

Lovelace (1815 a 1852). Acesse o site do

projeto e saiba mais sobre a RodAda

Hacker.
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Mulheres mudando o
mundo com Software

Livre

por Mariana Lettis e Mariel Zasso (edição)
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Camila Achutti começou a
questionar a ordem das coisas no
universo da TI com o blog Mulheres
na Computação. Hoje, viaja o mundo
empoderando outras mulheres
através de oficinas de apropriação
das tecnologias da informação.
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Será mesmo que as meni nas não curtem
computação, tecnol ogi a e “essas coi sas”?
A parti ci pação femi ni na no uni verso da TI é
tema recorrente na agenda de ati vi dades
do FI SL, que também acredi ta que a
di versi dade de gênero em qual quer área só
faz bem. N esta 1 5ª edi ção, uma das
ati vi dades que trouxe a pauta para o
debate foi a ofi ci na " M ul heres, software
l i vre e educação" . A desenvol vedora
Cami l a Achutti , bl oguei ra do
mul heresnacomputacao. com e promotora
do programa Technovati on no Brasi l
também di scorda que esse sej a um tema
que não i nteresse às mul heres, e vei o ao
FI SL contar porquê.

El a é uma das promotoras mundi ai s do
Technovati on Chal l enge, competi ção gl obal
que i nspi ra meni nas a se tornarem mai s do
que usuári as de tecnol ogi a, buscando
transformá-l as em cri adoras e
empreendedoras. Em pouco mai s de uma
hora, el a expl i cou como surgi u o proj eto,
seus avanços e contou a hi stóri a de al guns
resul tados.

Quando Cami l a percebeu que era
premente romper com o paradi gma do
esteróti po de hacker, e i ncl ui r mul heres na
computação, começou a escrever sobre
i sso no seu bl og e organi zar al gumas
ati vi dades - em especi al , hackdays. Com
uma fórmul a si mpl es, mas de sucesso, os
eventos reúnem mul heres durante um
período não mai or do que 5 horas, com o
obj eti vo de el aborar um produto, sej a
apl i cati vo, si te, vi sual i zação, si mpl es
sufi ci ente para mostrar al gum resul tado ao
fi nal dos encontros.

A parti r dessa i ni ci ati va, Cami l a recebeu
o convi te para parti ci par do proj eto
Technovati on, o que l he permi ti u promover
eventos como esses com meni nas e
adol escentes em outros países, com o
obj eti vo de i nseri r essas mul heres no
mercado tecnol ógi co. Dentre os exempl os
i nspi radores, a pal estrante contou o caso
de uma meni na de M umbai , na Índi a, que
cri ou uma l oj i nha onl i ne para mãe. N a
Áfri ca, um grupo de mul heres cri ou um
apl i cati vo que denunci ava muti l ações
geni tai s em tempo real , auxi l i ando o
pedi do de socorro j unto a outras mul heres.
O verdadei ro ganho, porém, não são os
produtos, mas si m a transformação que
essas j ornadas operam na vi da das
parti ci pantes.

Cami l a quer " mudar o mundo" , e faz o
que está ao seu al cance. O proj eto del a é
aberto a sugestões i dei as, ampl i ações e
tudo o mai s, porque é l i vre, como el a e
como o software uti l i zado para l i bertar
essas mul heres no mundo da tecnol ogi a.

O vídeo da palestra está disponível

online no link a seguir:

http://va.mu/rWE2.
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O futuro do dinheiro é
livre?

por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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Klaibson Ribeiro mostra um símbolo
da moeda virtual Bitcoin.
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Palestras sobre a Bitcoin lotam as salas no
FISL15



Para uns, negócio. Para outros, diversão.
Seja como investimento ou game, a Bitcoin
atrai cada vez mais seguidores. A moeda
digital foi tema de duas palestras durante
a 15a edição do Fórum Internacional
Software Livre (FISL). A Bitcoin é uma
criptomoeda - moeda cujas operações são
protegidas com criptografia - onl ine, ou
seja, uma moeda virtual , cuja criação e
transferência é baseada em protocolos. É
diferente de uma moeda convencional ,
principalmente pelo fato de que não há
uma instituição financeira por trás. Todas
as transações são feitas de uma pessoa
para a outra, sem intermediários, em uma
transação peer-to-peer, e quanto mais
pessoas usarem, maior valor ela terá.

O community manager do eMasters,
Kemel Zaidan, contou que o interesse pela
moeda tem diversos motivos. O
palestrante, porém, garantiu que prefere
estudar a tecnologia empregada neste
sistema. Ele expl icou como a Bitcoin
funciona e quais as suas características,
mostrando que o sistema da Bitcoin é um
ótimo exemplo de software l ivre: “A Bitcoin
é puro software l ivre. O protocolo é aberto,
os softwares são l ivres e desenvolvidos de
maneira aberta e colaborativa. As decisões
também são tomadas de forma aberta e
colaborativa. É um bom exemplo de
software l ivre e aberto, caso de sucesso”,
ressaltou.

Kernel Zaidan falou ainda dos diversos
interesses por trás de quem está
experimentando esse novo sistema
monetário: “A comunidade de usuários da

Bitcoin tem de tudo. Tem especulador
tentando ganhar dinheiro, capital ista
selvagem pensando que esta é uma boa
oportunidade de investimento para ganhar
mais, tem ativista achando que é uma
forma de diminuir a dependência da
economia em relação aos bancos e
governos”, afirmou Kemel Zaidan, que
respondeu a uma série de questões dos
interessados após a palestra no FISL.

Na quinta-feira, Wladimir Crippa
também falou do Bitcoin, na palestra “A
Revolução Digital chegou à economia”. Ele
expl icou os impactos da moeda digital no
nosso cotidiano e porque governos e o
sistema financeiro a temem tanto a ponto
de chamá-la de “a moeda dos criminosos”.

O vídeo da palestra de Kemel Zaidan está

disponível online no link a seguir:

http://va.mu/rWYE.

O vídeo da palestra de Wladimir Crippa está

disponível online no link a seguir:

http://va.mu/rWjL.
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http://revista.espiritolivre.org


A próxima edição do maior evento de

Software Livre da galáxia já tem data: em

2015, o FISL16 vai aquecer o inverno

portoalegrense entre os dias 8 e 11 de

julho, no Centro de Eventos da PUCRS. A

comunidade Software Livre cresce a cada

ano, e os interesses se diversificam. O

número crescente de interessados em

debater e aprofundar as temáticas do

conhecimento e da tecnologia l ivre faz com

que o FISL se renove a cada ano.

Em 2014, cerca de cinco mil pessoas

participaram de palestras, oficinas e

atividades da feira, com representantes de

21 países. A grande maioria veio do Brasi l ,

claro, mas Estados Unidos, Uruguai ,

Argentina, México e França também

tiveram sua representatividade.

Um dos temas de destaque entre os

ativistas do software l ivre, a Revolução

Energética ganha força a cada ano, e o

primeiro gerador l ivre de energia l ivre, o

QEG (veja a matéria sobre Energia Livre), é

o tema da primeira atração confirmada

para a próxima edição, O grupo espanhol

Islas Canarias, responsável por aprofundar

a tecnologia de Nikola Tesla, vai apresentar

a invenção vanguardista em 2015 em Porto

Alegre.

No ano que vem, o Fórum Internacional

Software Livre (FISL) espera a todos em

mais uma edição cheia de novidades e

muita tecnologia l ivre!

Em 2015 tem mais!
por Paulo Santana e Mariel Zasso (edição)
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O FISL16 espera a todos em julho de
2015!
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POR PAULO SANTANA E MARIEL ZASSO (EDIÇÃO)



http://www.latinux.org


http://forum.espiritolivre.org


http://www.fisl.org.br

